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RESUMO

INTRODUÇÃO: Granulomas são reações inflamatórias crônicas que
ocorrem em aves e tem importância diagnóstica por estarem associados
a processos virais favorecendo a ocorrência de transmissão em aves
comerciais e a utilização da técnica de histopatológica com a finalidade
diagnóstica é importante para descrição morfológica de lesões teciduais e
celulares na busca de estabelecer diagnóstico microscópico auxiliando na
conduta clínica e estabelecendo causa mortis quando diante de
procedimento necroscópico, porem a utilização de fixadores, reagentes e
corantes utilizados para o procedimento tem como pontos negativos a
demora no procedimento de processamento a geração de resíduos
químicos como o xilol além do custo elevado. O xilol é um solvente
utilizado na técnica de histopatológica com a finalidade de clareamento
da amostra removendo o álcool e favorecendo a difusão da parafina para
o preparo da lamina porem este é um produto toxico o qual por ser volátil
pode ocasionar problemas respiratórios, neurológicos e por contato
também cutâneos OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é demonstrar a
importância do diagnóstico histopatológico em enfermidade de ave
doméstica e comparar as duas técnicas a padrão utilizando o xilol e a de
redução na quantidade de utilização deste. MATERIAL E MÉTODOS: Foi
coletada amostra de formação granular durante o procedimento
diagnóstico necroscópico e amostra submetida a técnica histológica
padrão: fixação em solução de formalina tamponada a 10%, com banhos
em álcool absoluto para desidratação posterior, banhos em xilol para
clareamento do tecido e favorecimento de penetração de parafina e
posterior inclusão em parafina, corte em microtomia e coloração pela
técnica de hematoxilina e eosina (H&E) e as mesmas foram submetidas a
mesma metodologia porem com tempo menor em cada solução de álcool
e xilol, considerando que o álcool também foi reduzido em volume e
ambos os reagentes foram aquecidos com a finalidade de potencializar
suas funções de desidratação e clareamento. Referente ao corte em
micrótomo foi mantido o procedimento e em relação corante a eosina foi
adicionada diretamente a lamina eliminando os banhos em álcool, xilol
fenicado e xilol, posterior a uso de hematoxilina, procedimentos que são
necessários para fase padrão RESULTADO E  DISCUSSÃO: A aplicação
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da técnica manteve a morfologia estrutural tecidual e celular permitindo a
classificação microscópica das alterações estabelecendo o diagnóstico,
porém, a diminuição na utilização do xilol favoreceu maior definição
estrutural e celular pelo clareamento do material melhorando em muito o
procedimento diagnóstico CONCLUSÃO: A descrição morfológica é
importante procedimento diagnóstico estabelecendo a associação das
alterações apresentadas pelo agente etiológico prevenindo o
desenvolvimento de enfermidades virais no meio ambiente e para isto a
qualidade da material é importante pois quanto menos artefatos de
técnicas e interferências químicas ocorrem nestas melhor será a
possibilidade diagnóstica o que foi possível considerando que esta técnica
possibilitou clareza do material por manter mais destacada a coloração do
tecido além de melhor do destaque observado junto a reações formadas
pelo agente etiológico no desenvolvimento inflamatório granulomatoso
apresentado.  
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